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PROCESSO DE ADAPTAÇÃO À ESCOLA
 
A Escola é,para a criança, inicialmente ,um espaço novo e desconhecido, assim como a Professora, uma pessoa estranha a seu universo de relações. Vir para a Escola significa separar-se daqueles com quem se sente seguro e daquilo que já conhece, o que gera insegurança natural, intensificando, por isso, sua dependência dos pais.

É necessário um tempo para que a criança conheça e aceite a Escola, adquirindo confiança nela.

Esse tempo, que chamamos de período de adaptação, pode ser mais longo ou mais breve, mas é imprescindível a todas as crianças. 
É comum a criança  apresentar, nessa fase de adaptação, uma série de mudanças de comportamento, tais como, agressividade, regressão, dependência, ansiedade ou outras formas de conduta, que desaparecerão, gradativamente, a partir do momento em que ela vai se sentindo mais próxima às Professoras e aos colegas, canalizando, assim, para a Escola, grande parte de seus sentimentos  e necessidades.
Algumas das crianças menores sentem-se mais seguras se trouxerem algum objeto a que tenham um apego maior (chupeta, “naná”, ursinho), que servirá como mediador entre  a casa e a Escola. A ansiedade  gerada pela separação dos pais diminuirá  e aos poucos, com incentivo da  Professora e da família, a própria criança irá deixando de lado esses objetos para participar das atividades. Progressivamente, ela adquirirá  confiança na sua capacidade de criar e de se aventurar além da família, podendo, assim, experimentar situações novas.

Durante esse período, a rotina doméstica não deverá ser alterada. Mudar a criança de quarto, tirar-lhe a chupeta, trocar os horários de refeições ou descanso, tirar a fralda, por exemplo, são atitudes  que não deverão ser tomadas.

Para que seu filho (a) se sinta mais seguro e tranquilo, darei algumas orientações que facilitarão o processo de adaptação à Escola:

1- Conversem com seu filho sobre a Escola 
Procurem ouvi-lo sem  demonstrar ansiedade ou fazer um “questionário”.
Contem-lhe o que vão fazer enquanto ele estiver na Escola.
 Mantenham a tranquilidade, falando menos e ouvindo mais.
2-Demonstrem segurança sempre.

   Mostrem firmeza na hora de deixá-lo na Escola, despedindo-se carinhosamente.

   Demonstrem que gostariam que ele permanecesse na Escola, conhecesse sua classe, os novos amigos e aproveitasse o que lhe vai ser oferecido.

    Afirmem que vocês  estarão esperando por ele na saída. 
   Organizem-se, especialmente nos primeiros dias, para que não atrasem de forma alguma na hora de buscá-lo.

3-Estimulem seu filho.
Incentivem e estimulem  seu filho para vencer, sozinho, seus receios. Fiquem certos de que, se a criança estiver chorando, a Escola os avisará prontamente.

4-Preparem-se para as recaídas.

Seu filho pode entrar e ficar bem nos primeiros dias, mas, depois, poderá  fazer manha no início do período. Esse comportamento é normal e esperado, já que a curiosidade inicial  foi saciada e a separação dos pais será sentida mais intensamente.

Cuidado para não vacilar diante de choros, birras e da vontade de dar um último beijo e abraço, deixando-se manipular pela criança. Ela vai testá-los. Quanto mais vocês se mostrarem firmes e tranquilos, mais segura ela se sentirá e, consequentemente, mais satisfeita. Não negociem sua permanência na Escola  em troca de balas ,chicletes, brinquedos ou passeios.
5-Reforço positivo é importante.

Não comentem, na presença da criança, as atitudes negativas dela na Escola. Ao contrário, reforcem o fato de ter ficado sem chorar , mesmo  que por pouco tempo, e ter trabalhado em classe.

  6- A importância do estabelecimento da rotina
 A criança deve vir todos os dias à Escola, uniformizada e no horário marcado.

 A rotina é importante  para fazê-la sentir-se  segura e integrada ao novo ambiente.

7-Promover a Autonomia.

É importante desenvolver a responsabilidade  da criança  com seu material e pertences, deixando-a  cuidar de sua lancheira e ou mochila, incentivando-a a guardá-la no local combinado com a Professora, assim que chegar  à Escola.
8-Presença

Não deixem que a criança falte à Escola, a não ser em caso de doença, indisposição ou extrema necessidade .Os atrasos ou ausências frequentes acabam tornando-a menos participante que as outras, porque perderá a dinâmica que gerou o trabalho ou brincadeiras.

9-Desenvolvimento de hábitos.

 Não se preocupem  excessivamente com os hábitos da criança nos primeiros tempos, como o uso de fraldas, pois aos poucos, a Professora vai ensinando-a  a usar o banheiro. Da mesma forma, com a criança que ainda usa chupeta ou mamadeira, podendo trazê-la junto com um copo, pois na hora do lanche, será incentivada a tomar o leite no copo.
10-Agenda

 Verifiquem diariamente a agenda, na qual deverão ser feitas as comunicações da Escola para a Família e vice-versa. Leiam, com atenção, os comunicados  e orientações  enviados procurando ficar sempre inteirados do que ocorre com sei filho.

Não comentem eventuais  dúvidas diante  dele.  Dirijam-se à Coordenação  Pedagógica, que está preparada para ouvi-los e trocar idéias sobre o comportamento do seu filho, bem como atendê-lo em qualquer  necessidade.

11-Horário de Saída

Evitem buscar a criança antes do horário. O final do dia é um momento muito especial, que a Professora utiliza para concluir o trabalho do dia e manter a rotina de preparação para a saída, como distribuir mochilas, agasalhos e outros materiais.
Evitem, portanto falar com a Professora no portão na hora da entrada e da saída, para que a atenção dela fique voltada apenas para as crianças.

  O período de Adaptação, longo ou breve, é importante tanto para seu Filho como para Vocês, pais. É nesse momento que a CONFIANÇA na Escola se estabelece para ambos.

  
O Papel da Escola é orientá-los  e o de vocês, de cuidar e nos ajudar para que esse momento importante seja  mais seguro e tranquilo  para o seu filho.

                           Coloco-me  à disposição e desde já agradeço mais uma vez a confiança em nós depositada.

Atenciosamente,
Ana Maria de O.A.Diniz Rodrigues-JMJ
Professora e psicóloga responsável pelo S.O.P
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